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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: rim-de-paca [Crudia 
tomentosa (Aubl.) J.F.Macbr.]1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimo
Apalatoa tomentosa (Aubl.) Taub., 

Crudia parivoa DC., Parivoa tomentosa 
Aubl. e Touchiroa parivoa Rich. & DC. 
(MACBRIDE, 2020)

Nomes populares
A jutairana é uma espécie arbórea, 

que pertence à família Fabaceae, sendo 
também conhecida popularmente 
como castanha-de-burro, jutairana e 
pau-preto.

Ocorrência
É encontrada no Brasil (Ducke, 

1915), Guiana, Guiana Francesa (Funk 
et al., 2007) e Peru (Macbride, 1943). 
No Brasil, ocorre nos estados do 
Amazonas, Maranhão, Pará, Rondônia 
(Fabaceae, 2020), Amapá (Costa Neto 
et al., 2006) e Tocantins (Embrapa, 
2017), em floresta de terra firme (Lemos 
et al, 2015), de várzea (Ducke, 1915), 
de igapó (Borges, 2019) e em floresta 
ciliar (Embrapa, 2017).

Importância e 
característica 
da madeira

É uma espécie potencial para 
restauração (Borges, 2019) e, por ter 
uma copa espessa, é indicada para 
ornamentação (Le Cointe, 1947). 
Segundo critérios de ameaça e raridade, 
é uma das espécies a serem protegidas 
na Guiana Francesa (Hoff et al., 2002).

As árvores podem atingir 30 m de 
altura e 80 cm de diâmetro (Herbário 
The New York Botanical Garden, 2020). 
A madeira é castanho-clara (Le Cointe 
1947), com densidade de 0,84 g/cm3 
a 0,96 g/cm3 (Ducke, 1949; Le Cointe, 
1947; Faria, 1981), sendo indicada para 
marcenaria (Corrêa, 1969).

Coleta e 
beneficiamento

Os frutos, quando imaturos, 
apresentam o epicarpo (casca) verde-
claro (Figura 1) e, quando maduros, 
marrom (Figura 2).
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Figura 1. Ramo com disposição foliar e fruto 
imaturo de rim-de-paca.
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A coleta dos frutos geralmente é 
realizada na copa das árvores. Os 
frutos que estiverem no solo podem ser 
coletados, porém, deve-se evitar aqueles 
expostos ao sol, pois pode ocorrer 

Figura 2. Frutos maduros de rim-de-paca por 
ocasião da dispersão.

Fo
to

: E
ni

el
 D

av
id

 C
ru

z

comprometimento da germinação das 
sementes. Se for necessário transportar 
os frutos, deve-se acondicioná-los em 
sacos de ráfia e evitar temperaturas 
elevadas ou baixas, que podem afetar 
a germinação das sementes. Se o 
transporte for aéreo, deve-se utilizar 
recipiente térmico, como isopor.

Após a coleta, os frutos podem ser 
deixados na sombra, em ambiente 
natural, sem controle da temperatura e 
umidade relativa do ar por alguns dias, 
porém, recomenda-se o beneficiamento 
imediato para que não seja afetada a 
qualidade fisiológica das sementes. Os 
frutos devem ser abertos manualmente, 
com auxílio de estilete ou faca. 

Biometria de frutos 
e sementes

A massa, o comprimento, a largura 
e a espessura dos frutos variam de 
15,5 g–33,4 g, 48,2 mm–70,9 mm, 
26,6 mm–39,0 mm e 20,9 mm–
29,6 mm, respectivamente. Os frutos 
têm uma semente, que apresenta 
massa, comprimento, largura e 
espessura variando de 4,6 g–11,7 g, 
27,9 mm–54,3 mm, 20,9 mm–31,6 mm 
e 9,2 mm–16,9 mm, respectivamente. 
A massa de cem sementes é de 700 g. 
Para Amshoff (1953), os frutos têm 40 mm
–60 mm de comprimento e cerca de
40 mm de largura.
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Germinação 
A germinação é do tipo hipógea 

(Figura 3), ou seja, os cotilédones 
ficam abaixo da superfície do substrato 
durante a germinação.

As sementes não apresentam 
dormência e, em substrato constituído de 
areia e serragem curtida (1:1), cozido por 
2 horas para reduzir a contaminação por 
microrganismos, mantido em ambiente 
natural sem controle da temperatura e 
da umidade relativa do ar e irrigado a 
cada 2 dias, a germinação, considerando 
o aparecimento da parte aérea acima 
do substrato, ocorre por volta do 15º 
dia após a semeadura. Incremento 
significativo é observado até o 35º dia, 
quando a germinação alcança 59%, e 
encerra no 55º dia com 83% de sementes 
germinadas (Figura 4). As demais 
sementes estavam mortas.

Figura 4. Germinação acumulada em 
sementes de rim-de-paca com 69,8% de 
água.

Figura 3. Tipo de germinação em sementes 
de rim-de-paca.
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Armazenamento
O teor de água determinado nas 

sementes antes do teste de germinação é 
bastante elevado (69,8%), característico 
de sementes que apresentam 
comportamento recalcitrante no 
armazenamento, semelhante a outras 
espécies amazônicas, como andiroba 
(Ferraz, 2003), pau-rosa (Ohashi; 
Rosa, 2004), guariúba (Santos, 2008), 
maçaranduba (Barros et al., 2019), entre 
outras. Para as sementes recalcitrantes, 
a conservação é problemática 
(Hong; Ellis, 1996), sendo possível o 
armazenamento por algumas semanas 
ou até alguns meses (Roberts; King, 
1980). Assim sendo, a semeadura deve 
ser realizada imediatamente após o 
beneficiamento.
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